
OFICINAS

Escola de Cuba abre inscrições
Cinco cursos sobre cinem a e televisão em diversas linguagens
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MARiA DO ROSARiO CAETANO

Í Escola Internacional de Ci­
nema e TV de San Antonic 
de los Banos. em Cuba. está 
recebendo inscrições para 
cinco novas oficinas: a pri­
meira com lean-Claude Ber- 
nardet (O Conceito de Au­
tor no Cinema: Um Método 
de Análise da Criação Artís­

tica). a segunda com Manfred 
Vosz (O Documentário como Me- 

i mória Visual da Humanidade), a 
terceira com Maria Nazareth Fer­
reira (Teoria da Comunicação para 
Obras Audiovisuais), a quarta com 
Renata Pallotini (A Dramaturgia na 
Televisão), e a última com William 
Barlow (A Música Popular Negra 
nos EUA).
1 As inscrições devem ser enca­
minhadas para a Escola interna­
cional de Cinema e TV (Apartado 
Aéreo. 40/41 —  San Antonio de 
los Banos —  Província de Havana 
Cuba. fone 3152 ou 3 159. com au­
xilio de teiefonista internacional, e 
telex: 57195) nas seguintes datas, 
até 31 de janeiro (Oficina 1): 10 de 
fevereiro (Oficina 2); 14 de íeve 
reiro (Oficina 3). 17 de fevereiro 
(Oficina 4). 5 de abril (Oficina 5).

O franco-brasile iro lean- 
Claude Bernardet. professor da 
UnB e da USP. é roteirista (O Caso 
Tios irmãÒS Naves), ator (Ladrões 
de Cinema e O Espectador), ro­
mancista IAquele Rapaz!. e pes­
quisador (Drasil cm Tempo de Ci­
nema e O Vôo dos Anjos). Em seu 
curso, o primeiro que ministrará 
em Cuba. ele analisará os modos 
utilizados pelos diretores de cine­
ma ao tematizar a criação artísti­
ca: a questão autoral na crítica ci­
nematográfico francesa, a deca­
dência da política do "cinema de 
autor" e o Anti-humanismo fran­
cês dos anos 60/70: a repercussão 
do ' cinema de autor * no Cinema 
Novo brasileiro (em especial cm 
Glaüber Rocha), análise de Terra 
em Transe e de outros oito filmes 
de autor (construção dramática, 
diegese nível simbólico criado 
pela montagem, gênesis.de um es- 
tilp e de Om autor, a construção 
do personagem).

Jcan-C taude  b e rn a rd e te  fa la  s o b re  O  Conceito de A u to r no Cinema

D r a m a iu p g lís  —  As Oficinas 
3 e 4 serão dadas pelas brasileiras 
Nazareth Ferreira da ECA-USP 
(Escola de Comunicação e Arte da 
Universidade de SP) e Renata Pal­
lotini. dramaturga, roteirista de TV 
e professora na mesma ECA-USP. 
Nazareth vai trabalhar conceitos 
e métodos capazes de ajudar na 
realização criativa de obras audio­
visuais. obtendo eficácia comuni­
cativa e. ao mesmo tempo, conse­
guindo responder às necessida­
des de cada país \  lá Renata mi­
nistrará princípios teóricos do tra­
balho dramático no teatro e na 
TV. trabalhando a construção do 
un itá rio  do se»iado e da 
te lenov^a '.

O norte-americano Wiliian Bar­

low. musicólogo e pesquisador de 
meios massivos de comunicação, 
é professor da Universidade de 
Howard e autor do livro Looking 
Up and Down: the Emerpence ol 
Plues Culture e co-editor de Spht- 
Image Africans Americans in the 
Mass Media. Em sua oficina, que 
ele prefere ver chamada de curso 
livre se propõe a fazer um resu­
mo da evolução da música folcló­
rica e p o pu la r atro-norte - 
americana desde a escravidão até 
hoie; as raízes e tendências con­
temporâneas da música negra nos 
F.UA. analisada em suas maniíes 
tações mais características fspiri- 
tuals. blues rap. etc) ilustradas 

' com gravações. filmes e vídeos '.

O curso será dado em inglês, comj 
tradução simultânea em espanhol? 
C i n c o  a n o s  —  Neste més dê 
dezembro, a Escola Internacional j 
de Cinema e TV de San Antonio 
de los Banos. presidida por Ça-.j 
briel García Marquez e dirigid^» 
pelo brasileiro Orlando Senna^* 
(substituto do argentino Fernandq^ 
Birri). comemora cinco anos de,0 
fundação. E o faz em momento 
grandes dificuldades econômicas^» 
Embora não pertença ao governo^ 
cubano, mas sim à Fundação <ícj!| 
Novo Cinema Latino-Americano{ - 
organismo coleg*ado que reúne,^ 
além de García Marquez. o mexi­
cano Paul Leduc: os argentinos 
Fernando Solanas e Fernando Bir-, 
ri: o ’brasileiro Nelson Pereira das,* 
Santos; os peruanos Francisco,-, 
Lombardi e Fernando S pinoza :/^  
chilenos Pedro Chaske! e Migyçl^ 
Littin. entre muitos outros, a instj-., 
:uição recebe apoio logístico do . 
governo de Fidel Castro (o prédio 
que a abriga e a alimentação dos 
alunos). Gabriel García Marquez e 
Orlando Senna têm trabalhado in-. ’ 
cansavelmente na busca de recur-, 
sos e apoios para que a Escolav 
não cerre suas portas. J

Nomes internacionais prestar 
giados como Francis Ford Coppgj-6 
Ia. Sidney Pcllack e Robert Reyl-j 
ford. já ministraram oficinas na Eŝ  , 
cola de San Antonio de Los Ba- 
nõs. Entre os brasileiros, já passa-, 
ram por lá Giantrancesco Guarnié-, 
ri. César Charlone e vários profes-., 
sores da USP. Ouem costuma dar 
oficinas —  de roteiro cinematográ­
fico —  por lá é Gabriel García Mar­
quez. Ele se divide entre o MéxJ- * 
co. a Colômbia e Cuba e não me;v 
de esforços para ver o projeto/ 
que encabeça frutificar.

□  OFICINAS CINEMATOGRÁFI­
CAS EM CUBA -  Cinco o fic inas 
m in is tra d a s  p o r b ra s ile iro s  
(Bernardet. Renata P a llotin i e 
Nazaré Ferre ira ) alem áo (Man 
fre d o  Vosz! e norte-am ericano 
(W iliian Bariow) na Escola In te r­
nacional de Cinema e 1 V de San * 
A n ton io  de los Banos, a 30 km 
de Havana. M aiores Inform a- 
Ctfes r-r F.mbaUada de C u b a . 
(243*4710).

<


